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~. ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
~~~~~.~~~--_~~~ •• --_~ __ ~ ~ ._._~_~.____ __-'-. I

'. -". .\ .1. IDENTIFICAÃÓ dÓ 'PROCESSO . . ~... :b_~ -:"=-:~'.":,
Tipo de Re.'luerimento de Intervenção Ambie"t~r. Núm. do pr~cesso"lj~ta Formalizaçã~ . .;esU~~:á~~~oef~S7~~ssci

, intervenção Ambiental COM AAF '. . . . I 080300P0073/Ú. r 16/01/201309:54:411 NUClEOPIRAPORA ,
. 7-;~""f.:. 2:íDÊNTIFIéÁÇÃODO RESPONSÁVEU'-ÉL.À"INTERVENÇAO'AMEiiENTAI...;" .' ~ .• " -, .;

.2.1 Nome:' 00291597.3/ ROSALINA SOARES DA SilVA ". 2.2 CPF/CNPJ: 077.993.746.59
\ .•-.--.-- - ~ ,..---- - --1 . _. _.- -".- - - -'--T --- -. --- ""'--...:-.

, 2.3 Endereço: FAZENDAMAED'AGUAlOTE 09,AREA:51,60HA,O 2.4 Bairro: ZONA RURAL
:25M~ni'cipi~ VARZÊA.DAPÁlMA o '--- • 26L1F'MG-lzlCEP 39.260~000

., i 28T~I:!c:.n~~):. ~.,. . .. . ~- _ .• -~~~_ __~J2~E"~~;i' .'.,. "_~ .-~ .~~.--<.... • '_'_.•.. -.. - ..... .. ..
3. ID~NTIFICAÇAO DO PROPRIETARIO DO IMOVEL

i 3.'1Nome: 00048294.31INCRA ..MG . 32 CPF/~~PJ.: 003759i2/~008.37

'i 3.3 E~der:ço AVENIDAAFO.NS?.!'ENA,350a..._~ __ o . ""134 Ba!rro: BANDE1~ANTES .' .
3:5 Munlclplo: BELO HORIZONTE .~. 3.6 UF.:.M~ . J.3.7e;EP: .. 30.130.~00

. 13,8}e~:!one2L (~)~281-5499 " .3.9 E:01ail>tiago.~ata@bhe;incra.gov.br .

•
;. . ':, 4. IDENTIFICAÇAO E lOCALlZAÇAO DOIMOVEL

'i.41.Deno.':'iQ,:'Ção.:.paM.""..D'agUa .' . .' . :. " __."_.j42ÁreaT~tal(ha.): 4288,0599_._,_,_'" ._ ...
14.3 MUOlClplo/Dlstnto: VARZEA DA PALMA '. \. '. I '4.4 INCRA (CCIR): .' ,, f~5N°registrodapo~s~~o'cart~~ de NO.t~__8?6 --- Livro 2RG' Folh~~:' - ~omarca~'VARZEA DA PAlM'A~~-

> • I ,'--'-'-~--- .. '" I )«(6):534'887~ --._- -'''O;t~;;; SAO-69 • '-- .. _ .

, .; 4.
6

Coordenada plana (UTM) . ,...l2J7l8:O~941.-" .' . ~~: 23K "_' .I ,-.--' 0,1:)' .d -~ • 'c5:CARA~TÉRIZAÇÃOAMBIÊNiALbÔIMÓVEC~' -~_.;-~~- .. -. --'

5.1 Baciahidrográfica: rio São Francisco' I',. _ . ,..
'---~-- - ---' - ", ---,... -- ....•- -- ~-,-1. -~ ..- -It -. -,--r---.-".'''' ~-.--'~--_. --~- --- _

15.2 Confor.':"~~ ZE~~~G""o i~~~.'..e~tájl nã~ está(~). inserido em ár'ôa.1íriOritárial'"rac~se~"ç~o. ,(,:"pecifiead? n.':'..camp.o111 >

> 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a oeo'rrência'de espéci~s da fauna: raras (l, endêmicas (), ameaçadás '.

I,de extinção ( ); da flora: raras ('), endémicas (), ameaÇadasde extinção () (espedficado no campo 11). . .
--------"- .• __ ----.1.- •• _~_ ••. __ ~ __ ... '_. __ ~ ._, __ ._. ~c . _ _ _._.,.,..... .__ ._~__ .__ .....- ~ .

15.4'o imóyel se io~aliza () não se focaliza (X) em zonade'amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
, (especificado no campo 11). , " . ',"~ ", -.---- .. ' --- . .. - _o: ._.~ __.'_~ '_ .. L., . _ _.'

:.5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nàliva do Estado, 55,04% do mu.niçipioonde está inserido o imóvel' .
. i ~presenta~s"erecobertopo~veg~tação nativa. .. .." '.. ' "_ > • • . - •

r :5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade nat~ral para o empreendime'ntoproposto; (especificado rio campo 11)'
o ~,_ . . . • ": __ "', _ • , _._ o' •

• 5.7 BiomalTransiçãoentre biomas onde está il1.seridoo imóvel' "' .. I ' .. ' '.': ". Area (ha)

I Cerrado '._..... ', __ .. _._, ._.' \. . ... ~ '. ~. ' . . .. ~.288,0~?9
I .' _.' , ' . Total 4.288,0599,.
!5.8usodoSOI0 d"iÍ'nóvei -c; .•••.. -; '1;"".' _. Área (t\ar'

IAss.en.!<'l11ent".....:..... "_0 .._ ... _.__ .__ , ' u _~_ 42~8,059.~_
: j . ~ ... ~ .. __ .._ '~ __ '_ '_' __ .'_' Toial; .. __ 4.288,0599
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: '5.10.3Tipode uso antrópicO'consolidado

. 5.!lReg!J!ári~çãÓ dáR~érVaLegal-='RC~~. __.~_~. ~-_~_-_~.....::.:.--~c-9F'--~-------'-

15.10'Área de Preservação Permanenté (APP) .\'
, 5.10.1APP com çoberturavegetalnativa
t .•• ~ •. ~ _._-~ _. -..-L,-+_.,

_~g~os!IVipastoril .•
Outro:

I 6clNTERVENÇÃOAMBIENTAL REQUERIDAE PAssiveL oEApROVAÇÃO
iTipo de Intévenção REQUERIDA _.. • 1 Quantidade ,Unidade

Supressãoda'coberturavegefalnativaCOMdestoca . 9,9500. ha'
Tip-;'deIn"ievenção PASSJVEl DE APRÓVAÇÃO. ' o QUantidade-''''--Unidade-'--c-

I S~p!essão gacobertlJ~v!getalnat~~_COMde;stOca~_.' _ .._.••. ~ • I.~ " .'9,9500 ha
. . .".- 7. COBERTURAVEGETALIIIATIVA DA ÁREA PASsíVEL DE APROVAÇÃO

-7.1 BiomaITrànsição entre biomas " . . .-' : 1•..• Áreá (ha)~ -.' .
, Cerrado . I 9,9500
7.2 FisiOllomiàfTransição~ntre fisiônomiàs-~~ r: Área:(ila)" .....

I Cerrado' .e.-:;'_"'_~~'_~~~'~ .~~..~. ._••. _'_~ _~_ .~. _.1' ._~.9,95~ •.
. . 8. COORDENADAPLANADA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO. . ._,

D'atum ." '.' _L.•'.-~~Coordenada Plana'(U.TM}~._
8.1Tipo delllterveroção Fuso ~ I . •... . X(6} , '((7)

.' Supressãoda coberturavegetalnativaCOMdestoca SIRGAS2000 ' 23K.. 1 531.187 8.091.970 '
, - 9. PLANODEUTlllZAÇÃO PRETENDIDA . •

-' -......-,.-.----~-.. ---"....._.~-_.---.-. -----:r---. ~-~.- __ -1_~_. ""---. -'~1"'- .-__ 1'. - -.",..~ ....,.--
9.1 Uso proposto Especificaç~o' Área(ha)

•.. Agricultura '3,0000.
, Pecuária -.- ,. 1 .6,950.0

.L~.. '. . 'Totall'" ,9,9500
.10. oh PRODUTOOU SUBPRODUTOFlORESTAUVEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO' .

10.1 Produto/Subproduto Especificaç~.~'. Qtde _. U.nidade
iCARV~OVEGETALNATIVC! I.'.. . L 8~,7E~ ~3

'-'7" .1.. - ~. __•..•_-.•.-.... -~~----..,.. .. , .... ". " •.. _ '." ""... '~.~=~. __ ..;. ..,_.._ ........•.•.••...
. 10.2 Especificações da Carvoaria, quando for Ocaso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção) .
110.2.1NúmerodefornosdaCarvoaria: 10.2.2Diãmetro(m): . .' '10.2.3Altura(m):

.i 102ACiclo 'de'pmdUçãO-d~forno(l;";po' ~ast~pa~~ench;r -:;-cafbonizar~";~fr~r ; ~sva;~rL(dias)
-I --_ .. ~ ~-~ _ " .,-o--.----~- , ._ •. __ ~. ~•. __ . .• _~.' .. ,,......-- _ .., __ ._. __ , ;. .._~ ~ _.!10~~.5Capacidadede prodpção~orfo~ cidode produÇão(mdé):. . .. ...
. 10.2.6Capacidadede produçãomensal da Carvoaria(mdc):. ._._~. .._. ',._-

.'
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.11. ESPECiFICÁÇÓE~E ÃNÁLlteOÔS "PLAN6s;-ÉSTUOOttiNVENTARi6 FU)RESTÁi..AP-RÉSÉNTÂD~';::\'

5KESpe~fi~<l~Ogra~~YU~~:~~ilidadevulnera~ida~eNa"luralrr;é.diaem66.%. ~ _~_ .~ \l~CUM\
, 12. P~RECER TECNICO,MEDIDASMITIGADORASE COMPENSATÓRIASFLORESTAIS l'l .,..._ .:.0/

......-c;y'o'1.Histórico:' -~S\,';~'
O processo' 08030000073/13 foi formalizado rio dia 14 de janeiro de 2013 ..

•A vistoria' foi realizada in loco no dia 22 de maio de 2013.
',O parecer técnico f~i elaborado no dia 14'de junho de 20f3.

• '.-' , '. '. li

2. Objetivo: , . . , .' . .'. ,
Trata.se de requerimento para supressão de 9,95ha de vegetação nativa com destoca, para implantação de pastagem el116,95ha e
de agricultura em 3,00ha, no Lote 09 do Assentamento Mãe OÁgúa, no muriicipio de Várzea da.Palma,')lertencente.á Sra. Rosalina
Sôares da Silva. , ',' . .

•• r ~

3. Caracterização do Empreendimento: '. , . ,
.0'Assentamento Mãe OÁgua está inserido rió Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencenteá'Sub-Bacia do Rio das
Velhas e Bacia do Rio São FranCisco. Conforme dados do ZEE está área apresenta uma Vul,nerabilidade Natural ÍTlédia em 66%, a

.. Integridade da Fauna é muito alta para '100%, ,a Prioridade de. Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
'Solo á Érosão é muito baixa em 64,26%,aVulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para 95,67%. O tipo' de solo 'predominante
'nesta área. é o Latossolo.em 8f,12%, Argissolo em 11,53% e o Neóssolo Litólic" em 7,35% da área. Esta área apresenta um relevo
predominanteménte Plano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado: em'8,92% e fortemente ondulado em 2',58'1; da área .

.A fitófisionomia predominante desta área é Cerrado, cOmpreendendo cerca de 63,78% da propriedade., ' \~ . . -.

O assentamento possui área total documentalde 4.288,0599ha e real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados á
'Reserva Legal, que possui área documental de 1.184,00ha e.área real de1.605,40ha. A maior gleba da reserva legal
'georreferenciada possui áiea continua de,1, 190,9136ha, loéàlizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de , .
Flo'resta Estacionai DecidualMonlana e Cerrado. Esta propriedade possui ao l~qo 07\(sete) áreas'de Reserva Legal, que confoime
verific?do em vistoria, as mesmas ai~danãoforam cercadas.' • - ...

'.Há neste a~sentamento 06 (seis) áreas c~letivas, num total'de 89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, que os assentados
'utilizam para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este assént",mento é composto por56 famili,as.

O Lote09 do Assentamento Mãe OÁgua, pertence á Sra. Rosalina Soares da Silva, sendo a áre~ do mesmo de 51 ,6012ha.
Apresenia conforme dados do ZEE a Vulnerabilidade Natural é média em 97,93% da área, à Integridade da Fauna é muito alta em
100%; a Vulnerabilidade do Solo á Erosão é muito baixa em 73,12%' e baixa em 26,28%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hldricos ".
alta em 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%" d solo predominante é Latossolo vermelho àmarelo,

. 'com textúramédia. ci relevo é plano a suave ondul~do. Esta áiea apresenta fitofisionomia predominante.de Cerrado Stricto Sensu
em .estágio inicial a médio de regeneração, sendo algumas espédes encontradas a Sucupira, Jatobá, Cagaita,Gonçaló, Tingui,
Vinhático, Pau terra, Quebra Foice, Favela e Aroeira.' ,

. \
4. Caracterização da Intervenção Ambiental: > ••

A proprietária requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destoca para a implantação de 6,95ha de. pastagem e ,
3,00ha de agricultura. .' '. ,, '

A área pleiteada é adjacente á estradajá existente: a partir do ponto 01, que' está localizado a'91,00m do piquete da divisa' do Lote
09 com o Lote 01, com coordenadas UTM 531.187 e 8.091.970, deste segue 200,00m para óponto02 com coordenadas 531.179 e
8.091.768, seguindo 484,00m até" ponto 03 com coordenadas 531.664'e 8.091 :733, deste segue 199,00m.até o ponto 04, ' .
localizado adjacente á.éstrada existente, distante 495,00m do ponto 01 e 275,OOm do piquete da divisa do Lote 09 com a Reserva
Legal, com coordenadas 531 :679 e 8.091.929, para o Datum Sir9as 2000 eeonforme croqui anexo ao processo.
I . . . '. . , L. ' ~ -'1 \ • '" •

. A área pleiteada para supressão. da vegetação nativa com destoca, caracteriza~se por Cerrado Stricto Sensu em estágio iniciar de
regeneração, 'com pouca~s árvores POi hectare, predominãncia de espécies com CÁP inferior a 15cm e altura média de 3 a 4m.

. \' . . - - ,

~..• '-
O volume' totaL gerado por tal intervenção será de 83,7591 mdc ou seja, 8,418mdclha, já i~cluso tocos e raizes, baseado no

: Inventário de ,Minas. O material oriundo desta intervenção será produzido carvão e as madeiras nobres, poderão ser utilizadas na
prõpria p'ropriedade para construção de benfeitorias. O responsável deverá deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescentes
ria área da pastagem, dentre espécies frutíferas,como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como Sucupira, Sambaiba, Vinhático, Aroeira' ,
e imunes como o Pequi; Pau OArco, Caraiba e,lpê. . ,~ ". ~'.' . . - .'

5, Possiveis Impactos gerádos: , .
. Os possiveis impactos gerados poderão incidir sobre a fauna; pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o $010 i.

. pela retiradà da vegelàção e exposição temporária. .' . -' ..

6. ConClusão: ~~ "-
, Foi requerida ullJa área de 9,95ha para implantação de pastagem em 6,95ha e de 3,00ha de agricultura 0'0 Lote Q9do •
. Assentamento Mãe OÁgua. Sugere-se a liberação de uma área toial de 9,95ha, sendo 3,00ha p~ra agricultura e 6,95ha pára

Implantação de pastagem, com remanescente de.70 árvores/ha de espécies-frutífera's, nobres e imunes na área'destinada á
.pastagem. São árvores imunes' de corte e que .não podem ser suprimidas o Pequi, Pau' OArco, Ipê e ",Caraiba, Lei 'E'stadual n'.
20.308/2012'. . .'. .' _ •

.'

\

O volume toiai' gerado será de 83,7591 mdc, já incluso tocos e raizes, considerando, a criléiio técnico, 60% do volume estimado
para a fitofisionomia de Cerrado Stricto Sensu em regeneração média, por se lratar de Cerrado Stricto Sensu em regeneração . .'
inicial,co~f~rme'Invent.?r~ode Minas.' _.• . '. . : • ' " ' ..~ I

' . . ... 814
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Deve-se ressaltar a imp~rtãncla de~l~ tipO de processo, um~ ve~ que se trata de ~equeno produtor rural, conforme a L ~~~
11 326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Fed.eral ~o.4.504.de 1 4,-sobr~
função s,acia.1da terra. I '; ~ I,\ \~'/

. Diante do exposlo,.conforme a Resoiução Conjuntà SEMAD e IEF n~.1.804 dejaneiro de 2013,\a Le'i Estadual nO.14.309 de 2002 e
de'mais legislação mencionada, sou.pelo deferimento do processo.

. - ~' .

7' V I'd d i - I., . - ai a e: . .' ... .•. ". '.' . " .•
Sugere-se.validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF n°. 1.804 de.jarieiro.de 2013
levando-se em consideração o porte deste empreendimento. - . '.

'.
8. Medidas ly1itigadoras:
Utilizar 'medidas conservacionistas para controle da 'erosão. " - '. '.
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, no ato da vistoria. ,.
Deixár no minimo 70 arvoreslhil como remanescentes na area de pástagem, dentre espécies frutiferas como Cagáita', Barú, Jatoba;'
~obres como Sucupira, Vinhátiêo, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba e.lpé. . '. .

. .",Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40o/~no qual serão destinadas par,a benfeitorias diversas,'não podendo ser carvoejadas.

,As espécies (NUNES DE CORTE: P"qui, Pau DArco, Caraiba e'lpê não podem'ser cortada~ de acordo com determinações da Lei:
J' o . " .,l" ....J ,.'": '.'Estadual n .20.308/2012.. _ '. . . .

Respeitar as. áreas de reserva legal,e de preservação perm'anente, sendo proibida a solturá de animais de criação ..
Aplicar as demais' medidas sugeridas no Plano Simplificado de' Utilização Pretendida. . . • . .. ....J . • \ _

Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG epela Policia Ambiental, o respônsável pela intervenção ambiental deverá manter'no local, objeto da. .

•. intervenção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL: DAIA e a Planla Topográfica demarcada.
Fica p;Oibido fazer "queimada" dentro da propriedade,'s.;";' a prévia autorização.' .' . . . ,

r" :13.RESPON5ÃVEL (15} PELO P~RECERTÉCNICO{NOME, MATRíClJLA, ASSINATlJRAE CARIMBO)_~ __ ".",. .
, .' -", I

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS pA SILVA FLÁVIO - MASp1õíao'u ~O - .Jf~ ~.lÁ lko.7.iE
" - - . "'.' \. ' .

r --',ú "_,V' "-14_0Á'l'ÃOÁVlSTORIA""A - """c- 7'.-

quarta~feira, 22 de maio 'de 2013. . .
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, , GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secietaria de Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. SEMÁD

•

,<¥:~~;:;~16~~
Tipo 'de lnt~;"'êIT~@Ambie~ial~.Ú~dci Processo'. liiaçãO .frf!sun~~~~~~ef~S7~~sso~r' .

IntervençãoAmbiental.COM AAF '08030000073/13 ! 16/01/2013 09:54:471 NUCLEO plRAPORA
••••• •••• c 2;IDEN'I'IFI<:ÀÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INtERVÊNÇÃê"ÃMBIENTAl~~ll::<
2.1 Nome: Ó0291597-3/ ROSALINA SOARES DA SILVA i 2.2 CPF/CNPJ:: 077.993.746-59. , '
2.3 Endereço: FAZENDAMAED'AGUALOTE09,AREA:51,60HA,O' , 2.4 Bairro: ZON,ARURAL

2.5'Municipio: VARZEADA PALMA. 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 39.2_60-000.
12.8 Telefone(s)f 2.9 E-mail:

. ,flli íOENTIFICAÇÃO I!IOPROPRIET ÁRIO DO IMÓVEL
3,1 Nome: 00048294-3/INCRA - MG 3.2 CPF/CNPJ: 00.375.972/0008-37
3.3 Endereço: AVE'NIDAAFONSOPENA,3500 3.4 Bairro: BANDEIRANTES
3.5 Município: BELo HORIZONTE 3.6 UF: MG3.7 CEP: .30.130-000
3.8 Telefone(s): 31 3281-5499 3.9 E-mai!: tiago.matai1Ybhe..incra.gov.br
_ .. _--'.'lll4,IDENTIFlCAÇÃOE"LOCÃLIZAÇÃcfoõiMÓVEC

• Denominação: Pa Mae D'a' ua I 4.2 Área Total ha): 4.288,0599
'i'-'3' Município/Disfrito' VARZEA DA PALMA I 44 INCRA (CCIR)'

/

4,5 N° registro .daPosse no Cartório de Notas: 826 Livro: 2RG Folha: 'Comarca: VARZEA DA PALMA

I X(6): 534.887 Datum: SAD-69
4.6 Coordenada i;'lana (UTM)

f i Y(7): 8.091.941 Fuso: 23K
~.:TIâ? ' .•f}"",'.-'ll5:CARACTERliAÇÃÕAMBIENTALOO .IMÓVEL':: ••"':';' .f'

,

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5,2 Conforme oZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas
de extinção (); danora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11). •

5.4 O imó~el se localizá ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de e~torno de Unidade de Conservação. .
(especificado .nocampo 11). . " - ,

5.5 Conforme o Mapeame,ntoe Inventário da FloraNativa do Estádo, 55,04% do município onde está inserido o imóvel
'apresenta-se recobêrto por vegetação nativa. . ." .... . ." -
5.6 Conforme o,ZEE-MG, qual o grau de vulner.abilidadenatural para o empr'eendimento proposto? (especificado no'campo '11)

1:::mílTraqsiçãoelltreb,ioma";OtidêeStáCillseridoOimoveli.. • .. '.. ,.............. 4~::~0~:~

. .' ' . Total 4,288,0599
5.8Uso do $'01••'<10fmÓvelf:S'~ __o ,"''.f''''-''>2-' '<"'"'''',''''''' ,.- ", Área '(ha).
Assentamento 4.288,0599 .

! _ .' Total 4:288,0599

.'



5.9 Re ulariza'ão diReserva LE,'al" RL
,5.10.4:rea dePreserv.ação Plmnartente (APP)
, 5.10.1 App'com cobertura ve etal nativa

Ái¥lI\ltía) .'i

00000

Áreâ.(hií)
9,9500

'.Áteà:(ha) 2' '.
9,9500 .

~,.tl,iilladeI.
ha

-:)j'iildade
ha

..

Supressão da cobe.rturavegetal nativa COMdestoca . . SIRGAS2000 23K'
._~. .9.PIlANOOI;' UTlt:i?AÇÃOPR~Tl;NDIDA

9.1 U"Ô,propo~to;Ji;'. Esp~~jfic~ção
.Agricultura"
Pécuária

Agrosilvipastoril
Outro:

6. jN'TERVENÇÃOAM8IENTAL'RE(;íueRIDAépj,-'SSíVEL.PEAPROVAÇÃO;t'/ .,
Tipodelntevenção~EQUERIDA;;;, 'f~:' .'~:!s~,QuantidadeL::,,):
Supressao da cobertüra ve etal nativa COMdestoca . , 9:9500

•Tipô'deil1févénção, PA"sSIVel'DEAPROVAÇÃQ:<¥j, ~;!.~Quantidadé:~f~7
,Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destoca, 9,9500

7. COBERTURAVEGeTAl:.NATl'ffibAÁREA'PÁ~SiVEL DE',.,PROVAÇÃ6
7.1 BíomalTransíçãoéntre bion"l ••',';>e ".~;;;,: "5{;,;::.:
Cerrado •
7.2 FisíonllmiãlTr;msição entrefislonomias!;:fSH
Cerrado

.' 5.10.3 Tipode uso antrópico 'éonsolidado

:8.1 T1PÓ de InterVenção
~:,t:::5)

3,.'1
6,9500 !

Total 9,9500
110. DO PRODU:rOOUSUBpRODUTOFLORESIALNEGE:TALPAsSíV'ElDE APROVAvÃeh' <~ ..~

10.1'PtodutO/SubpPÓduto . ;.Z"~:~..EspecíficaçãO""=~':' .c,Qtd~'I!!, ,'f_':'\l~i'aade "
t CARVAOVEGETALNATIVO '83,76 'M3
, ,.10.2:EspecifTcaçÕes ÍlaCarvo~ti~,qu~ndo for;ô~â"o (dád(;s'fôrnecidosJielbrespon$~~eFpl;jâ'l1iê'iVénçãQr .
10.2.1.Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m):' 1'0.2.3Altura(m):
i0.2.4 Ciclode' produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriár + esvaziar): / .(dias). .

'10.2.5 Çápacidadé de produção por forno no ciclode produção (mdc): .'
.10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

.\
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!;,f ~11;-E'"sPEClfICAÇÕÊS EANÁllSE DOSPLANOS, ESTUDos ÉINVENTÁ'RiÓ FLORESTÁL. APRESENTADOS-:,-

5.6 Especificação grau de \(ulnerabilidade:Vulnerabilidad'eNatural média em 66% ..

""- ':j'l2?PARECERTétNICÓ,:MEDIDl\S MITIGÀtlORÁSE{;OMF'ENliATÓRIASF~ORESTAIS
1. Histórico: . ..-
O processo 08030000073/1.3 foi formalizado no dia 1.4'de janeiro de 2013.'
A vistoria foi re~lizada in loco no dia 22 de maio de 2013. .
O parecer técnico foi elaborado no dia 14 de junho ,de 2013,

2. Objetivo: '
Trata,se de requerimento para supressão de 9,95ha de vegeta9"0 nativa. com destoca, para implantação de pastagem em 6,95ha e
de agricúltura em.3,00ha, no Lote 09 do Assentamento Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente à Sra. Rosalina
Soares da Silva, . •

3. Caracterização do Empreendimento:
O Assentamento Mãe DÁgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do I!3EGE, pertencente à Sub-Bacia do Rio.das
Velhas e Bacia do Rio São Francisco. Conforme dados.do ZEE está área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
Integridade da Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Floraé muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
Solo à Erosão é muito'baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para 95,67%. O tipo de solo predominante
nestá ,área é o.Latossolo em 81,12%, Argissolo em 11,53% e o Neossolo Litólico em 7,35% da área. Esta área'apresenta um relevo
predominantemente'Plano oli Suave ondulado em 88,50%,da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fltofisionomia predominante desta área é 'Cerrado', compreendendo cerca de 63,78% da propriedade. ' '

O assentamento possui área total documentai de 4.288,0599ha e real de '4.290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados à
Reserva Legal, que possui área documental de 1.184,00ha e 'área real dê 1.605,40ha. A maior gleba da reserva legal

' •. orreferenciada.possui área contínua de 1.190,9136ha, localizada na área d,a Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de
resta Estacionai Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Reserv<,! Legal, que conforme

verificado em 'vistoria, as mesmas ainda não foram 'cercadas. . -

Há neste' assentamento 06 (seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, onde' há áreas já desmatadas, que os aSsentados
.utilizam para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este assentamento é composto por 56 famílias.

O Lote 09 do Assentamento Mãe DÁgua, pertence à Sra. Rosalina Soares da Silva, sendo a área-do mesmo de 51',6012ha.
, Apresenta conforme dados do ZEE a Vulnerabilidade Natural é média em 97,93% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em
100%, a Vulnerabilidade do Solo à Erosão é muito baixa em 73,72% e baixa em 26,28%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é
alta em 100%" a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%. O solo predominante é Latossolo vermelho amarelo,
com textura média. O ",levo é plano a suave ondulado. Esta áre~ apresenta fltofisionomia predominante de Cerrado Stricto Sensu
em estágio inicial'a médio de regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Jatobá, Cagaita, Gonçalo, Tingúi,
Vinhático, Pau terra, Quebra Foice, Favela e Aroeira. , ' .

4. Caracterização da Intervenção Ambiental:
A proprietária requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destoca para a implantação de 6,95ha de pastagem'e
3,OOha de agricultura.

Aárea pleiteada é adjacente à estrada já existente, a partir, do ponto 01, que está localizado a 91,OOm do piquete da dívisa do Lote
09"com o Lote 01, com coordenadas UTM 531.187 e 8.091.970, deste segue 200,00m para o ponto 02 com coorden,adas 531.179 e

t!1.768, seguindo 484,oOm até o ponto 03 com. coordenadas 531'.664 e 8.091.733, desie segue 199,00m até o ponto 04, •
, Iizado adjacente à estrada existente, distante'495;00m do ponto 01 e 275,OOm do piqúete da divisa do Lote 09 com a Reserva.

egal, com coordenadas 531.679 e 8.091.929, para o Datum Sirgas 2000 e conforme. croqui anexo.ao processo. '
. ,. ..

A área pleiteada para supressão da vegetação nativa com destoca, caracteriza-se por Cerrado Stricto Sensu em estágio inicial de
regeneração, com poucas árvores por hectare, predominãncia de espécies coo) CAP inferior a 15~m e altura média de 3 a 4m. ,

O volume total gerado por tal intervenção serã de 83,7591 mdc ou seja, 8,418mdc/ha,'já incluso tocos e raízes, baseado no .'
. Inventário de-Minas. O material oriundo desta intervenção, será produzido carvão e as madeiras nobres, poderão ser utilizadas na

própria propriedade para construção de benfeitorias.'O responsável deverá de'ixar no mínimo 70 arvoreslha como remanesce'ntes
, na ãrea da pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres com,? SucUpira, Sambaíba, Vinhático, Aroeira
e imunes como o Pequi, Pau,DArco, Caraiba e Ipé. .

5. Possíveis Impactos gerados:
Os possíveis impactos gerados poderão incidir sobre a fauna, .pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo
pela retirada da vegetação e exposição temporária. ' .

, ,
6. Conclusão:, -,,' .,
Foi requerida uma'área.de 9,95ha para implantação de pastagem em 6,95ha e de 3,00ha de agricultura no Lote 09 do_
Assentamento Mãe DÁgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 3,00ha para agricultura e 6,95ha para
ímplantação de pastagem, com remanescente de 70 à~ores/ha de espécies frutiferas, nobres e imunes na área destinada à
pastagem. São arvores imunes de corte e que não podem ~er suprimidas o Pequí, Pau DArco, Ipê e' a Caraiba, Lei Estadual nO.
20.308/201'2. . ,

O volumE! total gerado será de 83,7591 mdc, já incluso tocos e ra:izes, considerando, a crité~io técnico, 60% do volume estimado
para.a fitofisionomia de Cerrado 8tricto Sensu em regeneraç!3-0média, por se tratar de Cerrado Stricto Bensu em regeneração
inicial, cO(lforme,ln.ventário de Minas.

..



"

,
Dev~.se ressaltar a importância deste tipo de' processO, ur1)avez que se t",itade pequeno produtor rural, conforme a Lei Federal na..
11.326 de 2006, assentado em Prpjetos de Assentamento do tNCRA e o.Estatuto da Terraa Lêí Federal nO.4.504 de 1'964, sobre a
função social da terra.. , " " . '.

Diante do e~posio; conforme a Resolução Conjunta SE~AD e IEF na..1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual no. 14.309 de 2002 e
demais legislação -mencionada, sou pelodeferim~nto do processo. .. •

7. Validade: '. . . . '.' '. '.
Sugere.se validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD.IEF na. 1..804 de janeiro de 2013
levando.se em consideração o porte deste empreendimento. .,'. . . .' . '. . . '

. , " .

8..'Medidas Mitigadoras:
Utilizar medidas conservacionistas para controle da erosão. .
Aplicar as recor1)endações passadas pelo técnico vistoriante, nó aID da vistoria.
Deixar no minimo 70 árvores/ha. como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nóbres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé.', .. ,"'.'
Manejar as árvores de uso nobre~deixando árv,ores porta sementes (árvo~~sadultas'e maduras) e",?utras mais,finas, "podend,Ó: ,
suprimir cerca de"40%, no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podend9 ser carvoejadas. . .
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé não podem ser cortadas, de' acordo com determinações .da Lei
Estadual na. 20.308/2012. .',' ' ',.... .", ' -
Respeitar as áreas de reserva'legal e de preservàçao permanente~ sendo proibida a soltura de animais de criação. '
Aplicar as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida.
Com a finalidade de facilitar os)rabalhos.de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub. - Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Montes.Claros/MG e pela Policia Ambientai, o respónsável pela intervençao ambiental deverá fT)anter no local, objeto da .
intervenção florestal, o DOCUMENTO. AUTORIZATIVO DÉ INTERVENÇÃO AMBIENTAL ~DAIA e a Planta Topográfica dernarc.'
Fica proibido fazer "queimada" dentro da propriedade:, sem a prévia autorizáç~o. . - , ...' - ..... .

,i,'~íf"" 13fRESPON$ÁVEL'(IS}PELO PARÉC~ TÉCNIOO(t;lPME,MATRicuLÃfASS1NATURA ECA~II\nElO): '7~~jl

,

NICOLETTA STEFÂNIA DiAS 'DA-SILVA FLAVIO - MÁSP:

OAT/(OÁVIStoIiIÁ -

'-~15. PARECER-jURíDICO,',N1EDIDÀS-MltIGÁt:lq~SECgNlP;l::NSAtO~IAS _"~'"c -' "~",_ >]
\

\.

.,
quarta-feira, 22 de maio'de 2013

1. Introdução: ..

Dispõe o presente parecer sobreprocésso ~dmiriistrativo para emissão de Documénto Autorizalivo para Intervenção Ambiental -.
DAIA,'conforme abaixo discriminado: .. .

,2. Discussão: . r

Tr"ta-sede um requerimento para supressão de vegetação ~om destoca. em uma área de 9,95 ha. .

? . O empreendimento localiza-se na Fazenda Mãe D"água Lote 09~municipio deVárzea da pal~a (MG).'e POSS~ia r~serva legal'.
demarcada e averbada, consoante se'detrai da Escritura de Registro de Imóvel, matriculada sob o n° 826, junto ao CRI de'Várzea
daPaima (MG).' . . .

Dénota-se do parecer técnico apresentado que há possibilid';dé .do deferimento do pedido. Óe forma resumidà, atécnica afirma que
a propriedade se localiza no bioma cerrado. O local requerido para desmate caracteriza-se por Cerrado Strictu Sensu em estágiO
inicial de regen~ração',com-poucas árvores por hêctare. . .

Ademais, a técnica proferiu o seu parecer tomando a precaução de ressaltar que na ár~a'escolhida pàra'implantação de,pastagem
serão deixados 70 árvores/ha, dentre essas as espécies frutíferas, nobres e imunes. . ..

Vieram-me Osautos para parecer jurídico. O empree"ndedor juntou todos o~ documentos necessários para a formalLzação ,do
processo em questào.

Diante da análise técnica e em obediêncià-às normas legais, considerando-os elementos de fato e de direito constantes no
processo, somos favoráveis 'à intervenção requerida'M supressão vegetal com destaca em uma área de 9,95 ha. .- . . .'

Por fim, fiéa determinado o pagamento dos emolumentos ref!3rente ao presente processo., bem como"çja taxa floreslal, requisitos
para expedição.da DAiA.' '

, I
. De resto, o.objeto do pedido e a,documentaçã'o acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual na'
1'4.309/02, Resolução' Conjunta SEMAD/IEF N° 1804 de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não se ~ncontfa, a

""pr~.ori,impe~imento jurídico que inviabilize a sua homologaçáo.- , -
'.

3. Conclusão:

ISTO POSTO, sug{lre-se a concessão da intervenção ~ara a'supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS



~ .' . -, ./ .' . , '. . . . ,

PELO PARECER TECNICO, 'Iembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mnigadoras e compensatórias é um.
ato passível de autuação. ,~ , ) , . '
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente deoutras licenças
'legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08. ., ". ,. . .

É o parecer, s:m.j.'. .

I~ .l!f: 3l'1S:RESPONSÁ"'EL PELO PARE£ER J9RIDICb(NOME;MATRlcuLA, AsSINATURA E CARIMBO) .:

.'

NAIARA KELLY SILVA GIORDANI ÓLiVEIRA - 1'24427

1z,bATA OOPAAECER
-1>' • ,

terça-feira,.'30 de Julho de 2013 v
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